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EXPEDIEN'TE 
De novo pedilnos aos pou­

cos ass:gnantes que ai11da não 
satisfizera111 a in1porta11cia do 
2. 0se111estre de assignatura do 
nosso jor11al (N. 13 a 24), o 
favor de ren1etteren1 a respe­
ctiva quantia para a adn1inis­
tração d'esta revista, afim de 
não soffrere111 interrupção nas 
1·emessas. 

Os paga1nentos da província 
poden1 ser feitos en1 vale, em 
carta registrada ou n u1na sim­
ples ordem sobre qualque1· ca­
sa ou individuo de Lisboa. 

A Direcção. 

E
STE illu tre hefe da moderna escola
fran em nas cu •m Montand (depar­
tamento do Loire) a I t d1:: majo de 

r.'4·2. Come ,ou a estudar rnu i a desde t n­
ra ed de no d<:.z annos foi admittido no 
Con ervatorio de Paris mo trando s mpre 
muita o a ,ão e sobretudo um grande de e­
jo de aprender. 

Todavia azin em cuja lasse entrou pa-
ra e rudar harmonia não oube apr cial-o 
e um dia c.lepoi · de o ter feito pa nr por 
grande vtxam1:: d ante do ondiscipulos 
t:xpulsou-o do aula. 

ão é . te o aso uni ·o de me tres ar­
rebatad se enganareru om a di posições 
dos discípulo , o qu deve servir de exem­
plo pa1·a n5o se julgar pelos primeiro sym-

• rnesto 'Vieir

ptomas. Quem diria ·1 Bazin ue nunca 
passou de um compositor de or iem secun­
daria e cuja memoria e tá hoje unicam nre 
adstricta á pera comica « ma viagem á 
China)) e a um mal alinbav, do ,,Trate do de 
Harmonia!), quem lhe diria, repito, que o 
pohre Julio Mu senet ti1o brutnlmente mul­
trarnJo "iria a �cr um Jo prim ·iro mu:i­
co· da Frt1117a que po · uiu cm gcrmen um 
t lenro mu::.1 ai infinitamente sup rior ao 
eu t 

D'ahi ... t )vez o adivinha· e. e por isso 
m· smo ... tamb m n:ío '.. ca o raro. 

O certo foi que o pequeno estuJnnte dt> 
a:1imou e durante in o anno não pensou 
no e�tudo da harmonia. A edad� porém 
trouxe-lh amadurc: imcnto da razão e o­
bretudo o conhc imentn do homen pelo 
que se resolveu a procurar na la e de ou­
tro professor o a olhimenco que Uazin lhe 
negou · in ffeveu-s na la e do modesto 
e ahio I apoleão cber e tae pro re -
sos fez que lo •o no primeiro on Ln·so ob­
te1 e um pr.imeiro u .;essit. « li::recieis o 
primeiro premio - lhe d1s ·e Rebcr- ma 
como não vol con ederam não vos demo­
reis à espera de outro con urso; nqui não 
tendes mais que apprender entrae quanto 
antes para o studo da tu ' e da omposi­
ção.,i Ma en t eguiu este conselho e tor­
nou-se di cipulo de Ambroise Thomas, ue 
se lhe affei. oou quan o iu o seu nmor no 
estudo e de ejo de p· o ,rcdir. Com effeito 
apo<lerou-s d el! n febre Jo trnbalho não 
se pas ando uma liç'o em que não apre­
senta se qualquer obra importante foss 
uma oll c ,ão de melodia , fo e um ou 

ois andamento d ymphonia uma -�ena 
ou mesmo um a ·to de opera. Alem <l'1 o 
extremamente mod sto e re ervado apre­
sentara o eu trabalho com tanta timi­
dez que quasi tremia e mo trava- e s 'mpre 
pezaro o de nao po ier fazer melhor. 

Esta furia d- produ :5o ex ita\·a a inve­
ja dos onJiscipulos menos luboriosos que 
não deixavam de fazer no ar a mes:re 
quanto uma cultura t5o fatigante offere ia 
poucas probabilidad _de produzir bons 
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fruccos e que tão grande fecundidade re­
dundaria nece ariamen te em depaupera­
mento. m lon de dar ouvidos a estas 
in inuaçõe , Ambroise homa melhor ad-
c1do do que havia sido azio depositava 

uma rande confiança no raro dis-ipulo e 
sentindo-'e ommo\'ido p la energia e for-

rande premia de Roma com uma cantata 
intitulada ,,David Rizzi ». 

u sidio do premia de Roma foi apro­
veitado não para um estabelecimento esce­
ril em Jcalia ma para uma viagem ás prin­
ipae· ciJatles <la Allemanha Austria e 

I lungria d'on trouxe re ordações que 

:b.l.I:ASSEN"ET 

ca <le \'Ontade que elle manife tarn dizia: mais tarde aprove:tou. 
,:oeixae-o deixne-o · quando lhe pas ares- Quando l'egressou a Paris termina<los os
ta grande furia ha de fi ar-lhe talento suf- tre' anno de: p nsão, fez executar, em 2-1-
fi iente para e equilibrar e tornar-se aqui)- . de fev reir d 1 ()6 a sua primeira obra 
lo que deve ser.,> importante{ que foi uma phantasia sympho-

Effecti amente la senet de tal modo nica intitu ada ccPompeia,,. Em julho do 
trabalhou, que ao fim de tres annos, em mesmo anno apresentou nos con e1·tos dos 
1863, não só obteve o primeiro premio no Campos lyseo duas phanta ias para or­
concurso da classe de fuga mas alcan�ou o chestra e a 24 de março de 1 67, o celebre 

- .. -- - -
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fundador e dire tor dos oncer tc,s popu la­
re Pa deloup di rigi a a execu , ão da p ri­
meira " u ite» ue produzia uma viva im ­
p ressão no  publ i co .  \. 3 de  abr i l  estrei a va­
l- e  no theatro com u m a  el i cada  ope r e t ta 
c,La Grande  Tan te»  e em 1 5 d e  agosto e x e ­
cu tou-se a sua canta ta  e s c rip ta  po r  encom­
menda  official ,  c,Paix e t  i b e r té ! »  Pouco 
depo i s  soffreu um grande  cheque  no con ­
curso para a opera em t res actos nLa  Cou ­
pe  du  ro i  de Thule", cu j a  partitura lhe foi 
re jeitada. 

tassene t su spendeu então a ua acciv i  a­
de febri l e concentrando - e em si mesmo 
procurou no es tudo e na obse r ação adqui­
rir no  os e l ementos que lhe de em vanta­
gem na  l u c ta do t raba l ho .  E e e e l emen ­
tos encontrou-os effec t i vamen te, de i xan do­
se p,u iar pel a prop r ia  í ndo l e, comr l e tam en­
te l i v re de s u  gestões extranha s .  oi então 
que e l l e  � e  tornou verdadei ramente noravel 
pela del i cadeza e finura da i déa assim 
como pela fórma di 1 in ta e ori inal com 
que a desen \·ol via. Orien tando - se no seu 

erdadei ro c aminho , não lhe custou adqui ­
rir uma  ind i\' idual idade propria uma phy­
sionomia  aractistica, qu e t em or igem na 
mesma  índo le naciona l pelo que pouco a 
pou o se to rnou chefe de e co l . e modelo 
dos seus  con terraneos. 

Fo i n'esta ordem de i éas  que 1nss enet 
esc reveu as col lecçóes de me lodi a s pa ra 
canto e pia n o  i ntitul adas « Poéme d av ri [ u 
e, o me  du  ouveniru e "  h an ts in t imes» . 

Em 26 de novembro  de r 87 1  executou-se 
a segunda l< u i te.» para orchestra i n ti tu la ­
da II cenes hongroises " e em 26 de  mar , o 
de 181 2, na  ociedade las  i a ,  u m a  com ­
posição e x tremamen te gra iosa  para u rn  
s ingu l a r  con juncto de in t r umentos : doi  
vi o l i nos, violeta , i o loncel J o ,  con t rabai xo, 
fl auta ,  oboé , c l arine t t e, t rom pa  e fogotte . 

Em 3o de  novembro de 1 872 r p re s en tou­
se a ua  pr imeira opera com ica ,  « Dom 'e-
a r  de Dasan» escri p r a  rapidarnen ape-

nas em t re emanas a qua l foi r i t icada 
com muita dureza mas que não deixa de 
conter os de l icados e. p ica n te cffeitos or­
che traes que são a pedra de  toque do 
me tr 

D'esta queda se levan tou t riumphante 
quando pouco depo i s  ( 1 1  de abr i l  de 1 873 )  
apresen tou o d rama sacro «Ma ri a  Magda l e ­
na», c u j o  b ri lhante ex i to o i n c i tou a com­
pôr ou tra obra do mesmo gene ro ,  mas de 
mui to menores d imen ões, ((Eva l) v i ndo 
ma i s  t a rde a completar uma  e pec i e  de tri­
logi& h ib l i  a com a l e 0end  acra te  • .\ i r ­
gemu  obra que só  se execuwu t res annos 
depois de e cr i pta em 22 d maio de I o. 
Segundo a declaração do roprio auctor, 

estas t re concepcóes musi caes foram on­
sagradas a lori ficar a mu lher : llE\'au cele­
bra o seu na cimento e i n ic ia  ão no amor ; 
cn 1  «Mag a l e na u  chora a ua que a e canta 
a rede� pção · na « i rgem»,  exal t a-a em to­
do o b n l h o  ela  pu reza ideal . 

Em 6 de janei ro de 1 873 representou-se 
no  th eacro Ouéon um drama de  Leconte 
de i s le  « es Erynnies,, , para o qual IJ. a sse­
net _es creveu a lguns trechos de be l l issima
mus ica . 

obra que todavia lhe deu maior cel e­
b ridade foi o nRei de Labore» cu ja  primei­
ra represen tação tev : lagar em 27 de abril 
de 1 877. 

E' e cu  a do fa la r d'esca notavel ope ra 
que a m io r i a  dos meus  l e i tores muito bem 
conhece .  ' ómen t e  notarei q u e  n 'el la se dis­
t i ngu com mu i ta evidenci a  uma circum -
t anci a  pecu l i a r  em todo o t rabalh de  Mn -
sene t :  parec q ue aquelle deli ado tem

. 
pe­

ramento typ_o ?e fi�,ca- e graça se preoc-
upa com a 1 dea de se mostrar grande o 

que  ra ra vezes  con segue · e xforça-se para 
isso, ma f11. .. a sempre loage de atr i ngi r a 
mages tosa ampl i dão de 1 le erbeer e diffi­
ci lmcn te hom rei a com Halévy ou Ambroi­
se Thoma . comparaçóe com Wa�ner 
nem bom é falar, t a n to mais que o mestre 
da e cola franceza, no louvavel empenho 
de con e rva:- e apurar o caracter nac ional 
da  sua musica, e vita cuidado samente toda  
a approx i mação embora para encontrar 
novas forma accei te em parte as idéa so­
bre o drama musi al p roclamadas pelo 
grande reformador allemão. 

Estabcl e ida defioi ti amente com o «Rei 
de  Lahore ,) a fama de Ias enet ,  ficou- lhe 
aberta a c rre i ra para todo o genero d.l t ra­
balbo q ue empreh ndesse e não lhe falta ­
r am reco m p ensa s officiaes ; Jogo que vagou 
um Joga r  de professor de composi ção no 
Conse rva t o ri o, por morte de Bazin, foi e l l e  
nomea o parn esse looar  determ inando as­
sim a ironia <la · o rte que fosse elle substi­
rnir  o p roprto i ndi iduo que o ti nha ex.pul­
so da aula qu:rndo e rudao re .  Esta nomea­
ção da ta de 7 de outubro de 187 

Es re\'eu en tão as celebres « enas pit ­
tore ca » que constituem a sua quarta 
« -ui re 1> para orche tra e estão no reporto­
rio de toJa · as sociedades de conce rtos. o 
mesm o tempo os edi tores  encornmenda­
vam- lhe musica  l ra canto e piano, ao que 
e l le  s uti s razia reun indo as co llecções « Poé­
me  pa s toral ,, , c< f oéme d ' oc tobre >> ,  «Poéme 
<l'hiver» ,  e mu i tos ou tros tre ho sol tos. 

Em 19 Je dezembro de 1 8 r deu no thea ­
t ro  c1Monnaie ,, de  Bruxellas a opera bíbl i ca 
«Herodi as11 . 

Doi s annos depois apre entou na c,Opera 
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Comica 1> ae Paris uma nova producção que 
Rgi.tou vivamente a crít ica pa risiense, crean­
do partidos e s uscitando calorosas d i  cus­
sõe , foi a «Manon Lescaut» cantada pela 
primeira vez em 19 de j a ne i ro de 1 884. N'es­
ta opera rompeu e l le comp le tamen te com 
as fórmulas tradiccionaes, i den t ific ando a 
musica com o poema como na  obra de 
rVagner.  

chauvinisme gritou ontra o supposto 
renegado, mas sem razão · f assene t o que 
fez foi p raticar um a to de a t revida cora­
gem obrigando a mus ica franceza a dar um 
grande passo no cam inho do  seu progresso, 
sem todavia perder  uma só das principaes 
qual idades que a c a raccer i sam e dis tinguem 
da sua riva l do norte . 

l a ssenet ficou t�o francez corno tinha 
sido até all i ,  e a c(Manon» é u m a  das pr imo ­
rosa s obras que o seu ta len co  tem produzi­
dQ, e em que todos os recursos da arte mo­
derna foram postos ao  ser v i ce de u m a  e s ­
the ti a egualmente moderna 'e perfei tamen­
te p onderada. 

Accresce qu ,:  pelo a sumpto do l i bretto ,  
poude o musico desenvolver todas as finu­
ras do seu deli cado temperamento de or­
ce que s e  para o pub l ico em massa o nRei 
de Lahore »  é mai sen a ional pa ra o apre­
ciador entend ido a ccManon >> é mu ito mais 
sincera e individual ,  contendo por i sso 
ma iores be l leza s. 

epois da «MaAonu  veiu o ccCid » ,  em 3o 
de novembro de 1 5 « sclarmonde» em 1 5  
de ma io  de 1 9 (ILe l a e »  em 16  de mar­
ço de  1 89 1  e n V\ e r t he r)) em  lo  de feverei ro 
de 1892. Para comp letar o e pecta u lo d'es­
ta opera, que é pouco exten a e sem o me­
nor a p pa rato scen ico, es reveu Massenet 
um ba i lado, ((Le Carri l lon u ,  que s e  exécu­
t u e m  Vienna em 2 I de fe erc iro de  
1 92.. 

O anno de 1 894 foi e pec i a l m ente fecun­
do para o compositor.  m 16  de marco 
cantou-se a nTha is»  opera em que o poe'ta 

ouis Gal let  ensaiou o ystema de  v e rsos 
soltos, a que hamou  .Pºé ie mclique. Teve 
pouco ex ito sobresahmdo apenas uma sua­
vis ima  « 1edita , ào rel ig i osa )) para vio l ino, 
qu  os socios da no  sa Rea l Academia de 
Amadores j �i t iveram casião de ouv ir ,  
primorosamen te execu tada  por Henrique  
Sauvinet . 

No mesmo anno, c m  8 de maio, repre ­
sentou -se em Pu r i s  «Lc Portra i t  de M a ­
nam, , u m  del icio o ac to q u e  serve c.l c  com­
p l emen to a « M anon ,i .  o mcz segu i n te can-

u -se em Lon re a < (  a r:-i rra i e "  que é a 
pen u l t ima da s  opera s de  I a  sene t que  teem 
s ido rcpre en tada . u l t ima foi a uSapho» 
lib retto extrahi<lo de aude t, repre entada 

pe l a  primeira vez em Pari s a 27 de novem ­
bro de 1 97 . 

Fi na lmente,  descendo ao genero ( a l iás  
mu i to mal  t ratado) das peças pbantasr i c a s  
e popu lares fez remoçar a velha Cendrillon 
( no ss a  bem conhecida <<Ga ta bo rralheira» ) , 
esc revendo pa ra e lla mus ica que dizem ser 
del iciosa e que ba  apenas pouco  mai s de 
doí mezes se ouviu pela pr imeira vez em 
Paris, no dia  24 de  ma io  prox imo passado. 

E lll\'ESTO V I E I RA. 

A HARPA 

S e  a harpa d a  an tigu idade era  um instru­
mento t o sco, a do p r i me i ro peri odo da eda ·  
de media  nada  lhe  ficava devendo n 1e sse 
ponto . Imagine se um pequeno e s imples  
t ria ngu lo com seis  co rdas, como aque l le  que 
a nossa primeira gravura representa e que 
é copia de uma esculptura do  porta l da ah ­
badia de . Diniz . 

Um tão s ingelo hexacorda ser ia  muito 
sufficiente para extrahir  d'e l l e  aque l l a s  me ­
lod ia  med,evaes, cujos restos ma i  ou  me­
nos desfigurados ouvimos a i nda  hoje no 
cantochão. Mas corno ob t e r  uma successão 
chroma ti ca, ou mesmo  a menor  mudança 
de tom sem previamen te mudar a afinacáo 
das  co rdas ? Impossíve l ! 

• ão est r anhemos porém, e sta falta em
tempo tão remotos e quando a arte,  en ­
volta a i nda nas faxas i nfantis ,  t inha pouquí s ­
s imas ex igencias. 

Admi remo- nos s im de  que  a harpa de 
Erard con .  iderada com razão um pr imor 
de mecbani ca, mas rebe lde t amhem ao  chro ­
m ati c i smo, ab solu tamente inapta pa ra as 
modu l ações, tendo exis t ido mais de um se­
culo e a t ravess ado  j u s ta men te  o p riodo  
em que  a a r t e  in s t rumen t a l  mn i s  !>e t em 
desen \ 'Oh· i lo e o sv  t ema  do  t ono l i J de  
maiore s abalos t em · oCTrido adm i re o-nos 
d i �o, ue essa harpa a in a hoje suh ista , 
hoje, o momento histo ri o do g nero chro­
ma t i co  e da musica omnitonica. 
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u rge n'este moment o um n ovo astro, é 
verdade a harpa chro m a t i ca de m r. Lyon. 
1.a s  q u n nto terá e l la ainda de l o c car p 1r a

vence r  a sua  rival I Qua n t os e s fo rcos l h e
serão ainda necessarios para descrui� o h a ·
b i to \ aca bar  c ô m  a rot ina ?

ã o  se póde p rever. 
Ba st an t es e ardentes  par t ida rios j á e l l a  

conta,  m a s  o seu trium pho, embora não du­
vi,losoi será demorado. 

Entreta nto volvamos o p e ns a mento a har­
pa medieval. 

O inst rum ento fa vorito dos bardos. 
O instru mento de que se acom panhavam 

os t res can tore s do rei Ar thur M erli n  Am· 
brosiulf,  Merli n (Morvryn e Ta l i e nsi, os 
tres p rinci es a pa i :rnn ado.s q ue dilui a m  em 
doces c a n to s  o seu amor. 

O i n strum ento q u e  v ibrava j u n to com os 
gra o dio r ns canricos de Osi;ia n , Fi nga l  e Fre­
i u s. 

Tres cous a s  diziam os ga ulez es, são n e ­
cessarias  ao h omem n a  sua casa : n u ma mu­
lher  v i r tuosa uma a lm ofada e m  que se re ·  
coste e u m a  harp a bem a fi nadau . 

e pois dos bardos vie ram os menest reis, 
e a h a rp a não perd eu a est i mação em que 
era t ida .  • is u m a  harpa de m e ne� trel d o  
seculo XIV, copia de u m a  i l l umin ura d'essa 
ép o ca. 

Mas não se j ulg u e  que as 
harpas da edade m e di a  ti ­
nham todas o peq ueno nu­
�ero de cordas q u e  a su as 
una ens repres enta m .  

Ha v i a-a s com o n ze doze, 
t reze  e m a i s .  

A que s e  guard a  no m u . 
seu d e  Berli m e d izem ter 
per tencido ao re i  'Jbri e n  
Boiro - he n  m o o a rcha da Es­
c9ss ia  p e�o sec u·J o X ,  tem 
v i n t e  e ot to cord as .  Ta lvez 
sej a poré m uma excep çã o  lu­
xuosa que o rei dilletante se 
permi t t iu. 

... ó no sec u l o  X é q ue a 
harpa com v i n te e cinco cor­
das  se tor n o u  usu a l  en t re os 
mene ireis, como diz um ve­
lha chronica franceza : 

De ingt-cinq cardes que la harpe lta 
Dont roi David par 11 1ai11tes fois harpa. 

J á  cst amo pe r to do scculo XVH, e m  q ue 
Pretori u s  nos  diz havere m t res esp ecies de 
harpa :  a commum de vinte e qua tro cor­
da a rande harpa dupl a com duas or­
dens de cordas para rodu zi r em o genero 

ch romatico e a harp a irlan deza com qua­
renta e tre o rdas. 

1\1.ais cento e tan tos annos, e eis que ap­
p arece m os pedaes  de Hochhrucker. 

A p enas meio seculo por ci ma basta para 
fazer surgi r radi a n te Sebast i ão Erard com 
o seu m ovimento d u p l o .

O secul o XIX n ã o  q u iz fi ndar s e m  v e r
nova m a ravi lha : a harpa chro mat ica de mr. 
Gu stave Lyo n. 

As co rdas do instru m e nto e m  que os bar­
dos e menes treis pl angiam os seu s  amo res 
ou can tavam as suas v ictorias: p a rece resoa­
re m agora h m oos de a legria pela nova dis­
pos i ção e m  que se encon tra m. Os seus 
e chos parece rep ro d uzirem nos ouvidos do 
art ista a s  pa l av ras fati J icas que a to rmen ta­
ram Ash averus : caminha!  caminha 1 
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Cartas e. uma Senhora. 
De Lisboa 

Oh ! As recordacões I Recorda r, consolar, 
dizi a Hercu l a no, rn-as quantas vezes não é 
tamb e m  en tri tec e r ! 

Ago r a  m e  m o, q u erida amiga, lemb rando 
as delicio s a s, as d ulcificantes, as inesti ma­
ve i s  hora s que ambos passá mos ha q u i nze 
anno� n'essa hospi talei ra gal e ri a  a upias, 
ouvindo encan t a dora m u sica  e adm iran do 
pr eciosos quadros, a sensação qu e  me in-

ade a alma e me agita o espí rito não é 
precisa me n t e  a do consolo, e ante s se laiva 
toda de u m a  m e l ancholi a que nem por ser 
su a v e  dei x a  de ser desol a nte . . .  

'D 'abord eramas a m bos m ais novos se­
não j á  no esp í ri to  p elo menos n'esta porção 
de materia q u e  o re veste e que o encerra ;  
àe pois e n fl o rava-nos a vida a grin alda dou­
rada da F.sperança,  e bando s  de i l lu sões 
,oej ava m  á volta das nossas cabeças . . . .

E quando esse ino lvi davel violonce llo de 
R u bio espalhava no ar ca lado o som dol ente 
das suas n ot, , qu a n do o viol ino ma ico de 
Gre�orov i t  h o u  de Arbós, e a arte unica 
de Uol a ço n o  piano nos d i ziam coisas 
ideaes, coi s as divinas, coisas ett:rnas, esque­
cía mos os aspectos grotescos d'esta Li sboa 
tão l i n d a, m a s  tão malt rata da pelos  seus 
edis e pelos seus m oradores, e por  m o men­
tos ima i n ava mo-n os n'a lgu m a  re ião de 
so nho, bnnhada  de l uz, tocada de poesi a . . . 

Ah I M i nha sen hora, V . Ex .• con t in úa, é 
certo, sendo fo rmosa e fresca como se os 
annos lhe t rouxessem não ou tonas mas pri­
m averas, e o seu olhar, segu ndo agora mes -
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m o  m e  foi dado ver ificar  no 1·etrato com f1Ue 
m e  enriquec eu,  p are ce-me cada vez m a is 
che io de moci d ade e de bri lho, mas,  emfim , 
tamb e m  j á  vive u mais quinze an n o s, e 
q u a n to a m i m, e mbora. a inda sem cabe l los 
bra ncos ,  s i nto-me pr estes a e n velhecer na 
a lma ,  e p e lo que se refere a Lishoa, ella 
most ra -se- m e, de anno para anno, mais 

u j a, mais triste, mais desm aze l a da . . .
A galer ia Daup ias fe cho u-se, desappa re­

c eram das su as paredes, e descera m dos 
seus cavalletes a s  innu meras telas onde 
u m a  faisca de Ideal p o u sâ ra, e perderam-se 
jã de todo os derradeiros echos d'aquel l a  
m u sica, q u e  m esmo sendo sab i a  e ra en ter­
necedora, e que,  fazendo - nos re ectir, não 
dei xava de nos fazer sonh a r  . . .  

Oh ! Aquella i n c om p a rave l  cabecinha de 
Greuse,  sempre i l l u mina da á no i te  com um 
re fiector esp�ci a l  ! Aq u el le  tocante e pisodio 
guerrei ro que Détai l l e  penetrá ra com uma 
scentelha de gen i o  I Aquel l a  ma gra e po­
derosamen te vivi da cam poneza de Ba stien 
Lepa ge ! 

E os nocturnos com que Colaço evo cava 
n o  piano a a lma se i  madora e doente do 
i mm ortal  Chopin, e que,  impe ccaveis ob ras  
pr imas de exec u ção e de intel lectualid ade, 
nos l ancavam n'es ses innena rraveis extasis 
onde a v i da s e  con fu n de com alguma coisa 
de extra-terreno e de sup er-h u mano !  

* 

Mas a i ,  agora re paro q u e  vem surgi ndo a 
l u a  e q u e  é mister descer l á  abaixo á praia 
onde o comboio espera . 

Tambe m que teria eu hoj e p ara lhe com­
mun icar ? 

Qu a n do mu ito  pode ri a bemd izer a alma 
d'aq uell e santo grego que mcrre u hontem 
deixando t o da a sua incommensuravel for­
tuna á p e rpetu a ção d e  t u do o que � be l l o  
e b o m ,  e fazendo melh o r  com d u a s  s impl e s  
pen nadas  que ou tros com m i lhares d e  p a ­
l avras , e n a da mais. 

Pelo que deverei re p e ti r com o ou tro : 
e sachant que Jaire je vous écris. 'J'(e sa­

chant que dire je finis . . .  
AFFONSO V ARGAS . 

ttaI]CiSCO de acettda 

Este talentoso e sym p a  th ico pro fessor 
que nos tem mi m o seado com i n te ressantis­
simas correspondeo cias de aris abando ­
nou tem poraria mente a grande capi tal frao-

eza,  para vi i tar  a sua q ueri da I lha de S. 
J orge, a te rra onde nasce u. 

Veq10-nos por � se facto privados por al -

gum te m po de uma collaboração por  todos 
os titu l os p reciosa e q u e  t e m  despertado 
nos no ssos le i tores o mais v ivo i ntere s e. 

irvam pois e stas hnhas d e  respo t a  áque l ­
les  d o  nossos assignante s q u e  teem e x tra­
nhado o repen t i no s i len : i o  do nosso i l l u s­
tre co ll aborador. 

Bern ardo Moreira de Sá 

H 
A in tellect11alida­
des tão comple­
xas , tão prodi­

gamente dotadas, que 
a critica sincera não 
sabe para que /ace lhe 
ha de assestar a lune­
ta, receiosa de cahir 
aqui em ommissão ou 
de re valar acolá para 
o exa!J aero. élvloreira
de a pertence a esse
numero.·

Agora, affirma no  
violino os  innumeros dotes de  solista deli ­
caclo e virl uose correctissimo, logo dd pa­
cientemente uma lição de violino ou de piano, 
mai tarde revê as provas de um. trabalho 
litterario depois empunhará a batuta á testa 
dos 70 11111sicos do seu Orpheon. 

E successivamente organi ará 111 1 1 pro­
gramma.  resolverá na Escola Normal um 
p1·obl ema de mathematica tomara a pe11 na 
pm·a delinear 11ma obra de musicograph ia 
ensaiará um quartetto trabalhará um passo 
rebelde, ou ensinará uma das tres línguas 
que lhe são tão familiares como a propria. 

E se em tudo isto é impeccavel, tão con ­
sc iencio o na cathedra como inspirado e f o­
ffO o no esll'ado, ha  uma oufra phase do seu 
formoso talento que mais que todas lhe res-
peil� . 

d . . d . . . . 
1 o seu po eroso esp1r1to e 1 111c1allva,

essa teimosia i11q11ebra11 tavel e lucidissima 
orientação com que éllrforeira de á, ha quasi 
3o annos, dirige o 11 10J1imen to musical  da 
capital do norte . 
. Leiam os ,, Cl/nnaes do O,'Pheon portuense ,, 
se querem fa1er uma leve ideia do que tem 
conseguido no Porto este 1 1 1yope de tão lar­
gas vistas este franrino de tão grande esta­
l11r,1 . .  

Ver3o que é s implesmente admiravel ! 



A ARTE MvsrcAL 1 2 3  

Do Paiz 

R su l t ado dos u l timos exames real i s ados 
na Real Academia de  Amadores de l us ica 
nos dias 3 1  de j u lho e I de  ago to :

Rudimentos, 1 .  • pa rte. - . Mar i a  da Pu ­
ri fi .l ção Fonseca D. ophia Em 1 li a  Corre i a  
de Mesquita Carlos de O l i ve i ra Ferre i r ;i, 
Fernando hichorro, Fernando Manuel da 
M o t t a  .ardoso todos appro,·a dos com dis ­
t inc  ão . 

Rud i m en to!', 2 . •  par te. - . Mar ia  M1-
thi l d e  ar v a  ho de  M i randa ,  . A l i ce de 
Ca rva lho, D .  Leo r o l d i n a  Augu  t a  Duro 
X a \ i e r  J . A - m i n Ja .l!'c rre+a l J , sos ,  D. 
M a ri n Am a l i n  Cor rei a de Mesq u i ta ,  D. Ma ­
r ÍJ  Lu i z a  da Mo i ta ' a rd > o. 1 . J sohr a Lui ­
za da i\lo t ta .:1rdoso t odJs approvaJas 
i:om d i  t i n cc5o. 

Pi 11no  5 .4 • p J r te. - D A:Ti e l ia d a  once i ­
cão  J :1qucs, D .  Luci l i a  l o r  · i ra ,  O. rnclia 
do • d a  Co , ta Ramo�, t adas approvaJas 
c m <li t i o ci;ão. 

* 

As  11 l u m n a ,  qu ;::  comp l e t ar am o cur so  geral 
Je P i ano  no Conse rva to r io Ju ra n 1 e  a 
a u l t i nu quiz ena, são a s  se , u i n tes : 

i Ja Au lTu , t a C -1Hado  Reb ; l l o. . . . . . g va i .  
i l , 1  d li i var  e rol . . . . . . . . . . . . . Q »

J i l ia I cnha Asmmp . ão  .\l .i haJo . . . 8 " 
L u i za rndi 1 Ja Cunh 1 . . . . . .  . . . . . . 7 ., 

l 1 r in C r i  · ci1:i. d t un l, a . . . . . . . . . . � ,; 
ílr i o l a n j a  B. B. r:>0sn (.iisti11cç.'fo) . . . 1 0  »

1 t i l de . :-;, . Hranuáo (di , ti ,tcção) , o " 
E 1 '  i ra J o.1di 1h  Schenck . . . . . . . . . . . . 8 " 
E rnes t i na  A d'AndraJe e S i lva . . . . 8 »
Fe·n .i nd I de  l who  F t!r rdra . . . . . . 7 »
Ma r i a  Gertrudes  da  Costa  e Cunha . 7 1, 
f<: rmchnJa  J u l i a  �l a Ju -o . . . . . . . . . . . 7 »
< � u i t hcrm ina  Ja C')n ei c ão Pin t o . . . ' »
L a u ra ) 1 .  d · . Teixe i ra (distincç,io) 1 0  " 
Leopo lJ ina  . Cor re 1 d\) l i ve irn. . . » 
M a r ia  ..! l rn i ra de Gouvêa armemo 7 >> 

Renha  de Lima Cruz (disti11cç-o) . . . , o  »
Mar ia  José Monte s . . . . . . . . . . . . .  . . . » 
Maria Thereza de ksus  A l ves . . . . . .  g »
Lucelinda N. Ribe iro (distincção) . . r n  »
b.mi li a Eduarda Ribe i ro da Fonseca  8 »
Frandsc José dos Passos .  . . . . . . . . ? ,, 
Maria A. P. Fernandes (dist incção) . 1 0  »
Mari a de Jesu s  Lobo da Costa . . . . . g »
Pa lmyra Ju l ia  Nunes Alves . . . . . . . . 8 •

ophta Pinho Brito Frei re . . . . . . . . .  8 ,, 

stas são as alumnas ext ranhas ao Con-

servatorio, is to é, as que não foram leccio­
nadas duran te o anno n 'este estabel ecimen­
to. 

Vemos que  se não desperdi çou mu i to a 
classificação de distincta, porquanto entre 
3 5  e xam inandas que s e  propuzeram,  só seis
foram j u lgadas dignas de a obtei:, e const&. ­
nos que  rea lmen te quasi toda nzeram um 
exame br i l h ante. 

Por outra l ado, tambem a rep rova çõe s  
foram em numero b2stante d im inu to-ape­
nas 5 e qu t ro des i stenc ia . 

Por e s te anno estão te rm in ados  os exa­
mes. 

Do Estrangeiro 

A Rea l Academia de Musi c a  em Mun i ch 
ce l ebrou u l t i mamente o v ige ssi mo  qui n to 
ar'ln ive rsa rio da  � ua  ex i stenc i a, q u e  deve a 
R i ca rd Wagner . Effe.: t i va men te ,  foi em 
re s u l i atlo de um reht tor i 'J d i rigi do pe l o  mes­
tre em 1 865 ao re i  L-u iz da  Ba iera, que  est,:: 
reso lveu a funJa fo de um I E cola rea l de 
mu  i ca, i n augu raJa em 1 7 de ixo da  d i­
reccão de Hans de  Bu low e t r ansfi rmaJa 
em · c ademi 1\ no  nnno de 1 �74 .  O eu pri ­
m e i ro tl i re c or, o bar ão  de Perfal l ,  e xer.:-e 
a i n  a a su a s  funccõe ", a s im  como occuram 
os seus  lo  � a res d i v e r�o s  p rofessores nomea ­
dos desde a fundação  da escol a .  

* 

Vae acaba r  p i ra o s  si nos a edade de 
bronze e co :neça r  a de  ferro . 

·um 1 e0 ,.ej de B erl im  i n au  u rou - se u ma
col le.: :o Je tres enormes s inos Je  aco fun­
tli<l . · 11.fa um tem doi� me t ro <le diame­
tro in t  •rí o r e uma al lura de doí ; me 1 ros e 
s � s  en t · t e c in co cent ime t ros . no movido � 
por e l ec t r ic i Ja<le e ll iz-se que  produzem 
um som be l lo  e ni t ido .  

* 

m mu.  ico de  �h i cago, cha mado 1 upfe r-
schmiJt ,  om prou por 50:000 fra. 1 cos o vio - ' 
l i no d<l ' t raJ 1var iu:;  de que se s c r\' i a o con ­
cc r t i :. ta Vi l h e lmy. ' u m St radi .Jri us abso ­
l u tamente au then t i  ·o e p r i so a l t lngiu  
este p reç I que  é o mais el evado a que teem 
chegaJo o p rec iosos instrumentos fab r ica­
dos em r emona.  

* 
Realisou - se em Ç incinnat i  uma  grande 

festa musica l para celebra r o So.0 aoniver­
sario da exi stencia d3 Confederação dos 
Cantores norte -americanos . Em tres dias 
effectuaram-se cinco g randes concer tos com 
uma orchestra de duzentos executan tes, 
córos mixtos de mil e duzentas pessoas, um 
orpheon só de homens formado por dois 
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mil cantores, e um coro infantil de duas 
mil creanças. 

* 

Nos ultimes concursos no conservatorio 
de Paris houve um forte escandalo : o pae 
de uma alumna de piano não premiada dois 
annos seguidos e que por isso ficou inhibida 
de continuar a frequencia do estabeleci­
mento, irritado ao ultimo ponto, com razão 
ou sem ella, dirigiu-se ao professor, Alphon­
se Duvernoy, e aggrediu o furiosamente. 

O professor aggredido enviou as suas tes­
temunhas ao aggressor, mas este recusou o 
desaggravo pelas armas, devendo portanto 
dai-o nos tribunaes. 

Realisaram-se em Munich, durante a pri­
meira quinzena d'este mez, duas series de 
representações wagnerianas á maneira das 
que teem Jogar em Bõyrcuth, executando­
se «As Fadas», uNavio Phantasma», «Tan­
nhauser», «Lohengrin», «Tristão e Isolda» 
e ,,Rienz1». 

Em Dresde comecará no dia 20 outra se­
rie do mesmo genero, cujas pecas represen­
tadas serão: c,Rienzi,,, «Navio 'Phantasma", 
,,Tannhauser", c,Lohengrin,,, «Mestres Can­
tores», c,Tristão», «Oiro do Rheno», «Wêll­
kyria,>, «Siegfried,, e «Crepusculo dos 
Deuses». 

* 

Em Ántuerpia foi comprado um circo 
para o transformarem n'um novo theatro 
de opera flamenga. 

Dentro em pouco não haverá na Belgica 
uma cidade 4ue não tenha seu theatro de 
opera nadonal. 

* 

Estão a terminar as ft!stas de Bayreuth, 
que serão encerradas no dia 20 com o 
«Parsifah,. Muitas das noticias e correspon­
dencias que nos chegam nos jornaes estran­
geiros dizem mara, ilhas; dizem sobretudo 
que os «Mestres Cantores,> tiveram um des­
empenho surprehendente, debaixo da direc­
ção de Hans Richter, cuja aptidão para en­
saiar e dirigir as operas de Wasner está de 
ha muito consagrada e é supenor a quanto 
se possa imaginar. 

Mas por entre o côro de elogios appare­
cem notas discordantes. Já a doenca de Fe­
lix Mottl que devia compartilhar com Rich­
ter a direcção das representações, e a de 
sua mulher M.me Mottl que devia cantar a 
parte de Eva na «Tetralogia», foram consi­
deradas um accidente mais moral do que 
physico. 

O objecto do descontentamento nos ar� 
raiaes wagnerianos é M.me Cosima vVagner 
cujo amor maternal pretende impôr acima 
de todos os directores seu filho Siegfried; 
o merecimento d'este, aliás consideravel se­
gundo dizem, não é todavia de tal ordem
que não fique muito abaixo de Felix Mottl,
Lévy, Weingartner e Hans Richter.

* 

Em Liége houve um processo curioso 
por causa dos direitos de auctor. O dono 
de um café lembrou-se de instal:ar uma sa­
la de baile par» recreio dos freguezes, e 
contratou quatro musices para tocarem as 
valsas e c�ntradanças que aos frequentado­
res do cafe apetecesse dansarem. Aos musi­
cas ficou incumbida a escolha do reporto­
rio. A Sociedade de Auctores, Musicos e 
Compoütores de Paris, reclamou por inter­
medio do seu agente n'aquelta cidaJe 05 di­
rei105 de auctor da mu:,ica que dizia ter 
sido executada, e como a quantia exigida 
fosse recusada, chamou ao tribunal não só 
o dono do café, mas tambem os musicos e
até o bilheteiro. O proprietario do estabe­
ledmento at:egou que nã') tinha que pagar
porque não impoz a execução de determi­
nados trechos tocando os musicos aquillo
que lnes parecia. Estes por sna parte alle­
garam não saberem musica e t0carem de
ouvido os tred1os em voga, os quaes tanto
poJeriani ser , rias populares como qualquer
composição moderna sugeita a direitos de
auctor, o que elles ignoravam. Sobre esta ai­
legação dos musicos, uma testemunha affir­
mou que elles tmham papeis de mmi(a na
est:rnte mas era para fingir que sabiam lêr.

O tribunal não acreditou porém em tan­
ta ignorancia e condemnou-os. 

* 

A «Gazeta Musicale di Milano» publicou 
um interessante artigo, assignado pelo sr. 
A. G. Corriere, sobre a influencia dos per­
fumes na voz. Segundo o articulista, essa 
influencia é incontestavel e prejudicial; para 
sustentar a sua opinião cita muitos casos 
de alteracões na larynge produzidas pelos 
perfumes 'de varias flores, sobresahindo en­
tre esses casos o da cantora Maria Sappe, 
a quem offereceram no theatro um enorme 
ramo de violetas de Parma que ella aspi­
rou com delicia por muito- tempo e quando 
entrou em scena para cantar perdeu a voz. 
Muitos professores que seguem esta opinião 
prohibem aos discipulos o uso de perfu­
mes. 




